
 

 

 

 

 

 

 

Textos de  

Mário de Sá-Carneiro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Dispersão 
 
Perdi-me dentro de mim  

Porque eu era labirinto,  

E hoje, quando me sinto,  

É com saudades de mim.  

 

Passei pela minha vida  

Um astro doido a sonhar.  

Na ânsia de ultrapassar,  

Nem dei pela minha vida…  

 

Para mim é sempre ontem,  

Não tenho amanhã nem hoje:  

O tempo que aos outros foge  

Cai sobre mim feito ontem.  

 

(O Domingo de Paris  

Lembra-me o desaparecido  

Que sentia comovido  

Os Domingos de Paris:  

 

Porque um domingo é família,  

É bem-estar, é singeleza,  

E os que olham a beleza  

Não têm bem-estar nem família).  

 

O pobre moço das ânsias…  

Tu, sim, tu eras alguém!  

E foi por isso também  

Que te abismaste nas ânsias.  

 

A grande ave dourada  

Bateu asas para os céus,  



Mas fechou-as saciada  

Ao ver que ganhava os céus.  

 

Como se chora um amante,  

Assim me choro a mim mesmo:  

Eu fui amante inconstante  

Que se traiu a si mesmo.  

 

Não sinto o espaço que encerro  

Nem as linhas que projecto:  

Se me olho a um espelho, erro –  

Não me acho no que projecto.  

 

Regresso dentro de mim,  

Mas nada me fala, nada!  

Tenho a alma amortalhada,  

Sequinha, dentro de mim.  

 

Não perdi a minha alma,  

Fiquei com ela, perdida.  

Assim eu choro, da vida,  

A morte da minha alma.  

 

Saudosamente recordo  

Uma gentil companheira  

Que na minha vida inteira  

Eu nunca vi… Mas recordo  

 

A sua bôca doirada  

E o seu corpo esmaecido,  

Em um hálito perdido  

Que vem na tarde doirada.  

 

(As minhas grandes saudades  



São do que nunca enlacei.  

Ai, como eu tenho saudades  

Dos sonhos que não sonhei!…)  

 

E sinto que a minha morte –  

Minha dispersão total –  

Existe lá longe, ao norte,  

Numa grande capital.  

 

Vejo o meu último dia  

Pintado em rolos de fumo,  

E todo azul-de-agonia  

Em sombra e além me sumo.  

 

Ternura feita saudade,  

Eu beijo as minhas mãos brancas…  

Sou amor e piedade  

Em face dessas mãos brancas…  

 

Tristes mãos longas e lindas  

Que eram feitas pra se dar…  

Ninguém mas quis apertar…  

Tristes mãos longas e lindas…  

 

E tenho pena de mim,  

Pobre menino ideal…  

Que me faltou afinal?  

Um elo? Um rastro?… Ai de mim!…  

 

Desceu-me n’alma o crepúsculo;  

Eu fui alguém que passou.  

Serei, mas já não me sou;  

Não vivo, durmo o crepúsculo.  

 



Álcool dum sono outonal  

Me penetrou vagamente  

A difundir-me dormente  

Em uma bruma outonal.  

 

Perdi a morte e a vida,  

E, louco, não enlouqueço…  

A hora foge vivida,  

Eu sigo-a, mas permaneço…  

 

. . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . .  

 

Castelos desmantelados,  

Leões alados sem juba…  

 

. . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . 

 

https://www.tudoepoema.com.br/mario-de-sa-carneiro-

dispersao/#google_vignette 

 

Cinco horas 
 

Minha mesa no Café, 

Quero-lhe tanto... A garrida 

Toda de pedra brunida 

Que linda e fresca é! 

 

Um sifão verde no meio 

E, ao seu lado, a fosforeira 

Diante ao meu copo cheio 

Duma bebida ligeira. 

 



(Eu bani sempre os licores 

Que acho pouco ornamentais: 

Os xaropes têm cores 

Mais vivas e mais brutais.) 

 

Sobre ela posso escrever 

Os meu versos prateados, 

Com estranheza dos criados 

Que me olham sem perceber... 

 

Sobre ela descanso os braços 

Numa atitude alheada, 

Buscando pelo ar os traços 

Da minha vida passada. 

 

Ou acendendo cigarros, 

— Pois há um ano que fumo — 

Imaginário presumo 

Os meus enredos bizarros. 

 

(E se acaso em minha frente 

Uma linda mulher brilha, 

O fumo da cigarrilha 

Vai beijá-la, claramente) 

 

Um novo freguês que entra 

É novo actor no tablado, 

Que o meu olhar fatigado 

Nele outro enredo concentra. 

 

É o carmim daquela boca 

Que ao fundo descubro, triste, 

Na minha idéia persiste 

E nunca mais se desloca. 



 

Cinge tais futilidades 

A minha recordação, 

E destes vislumbres são 

As minhas maiores saudades... 

 

(Que história de Oiro tão bela 

Na minha vida abortou: 

Eu fui herói de novela 

Que autor nenhum empregou...) 

 

Nos cafés espero a vida 

Que nunca vem ter comigo: 

— Não me faz nenhum castigo, 

Que o tempo passa em corrida. 

 

Passar tempo é o meu fito, 

Ideal que só me resta: 

Pra mim não há melhor festa, 

Nem mais nada acho bonito. 

 

— Cafés da minha preguiça, 

Sois hoje — que galardão! — 

Todo o meu campo de acção 

E toda minha cobiça. 

 

https://www.escritas.org/pt/t/8315/cinco-horas 

 

 

Ângulo 
 

Aonde irei neste sem-fim perdido, 

Neste mar oco de certezas mortas? - 

Fingidas, afinal, todas as portas 

https://www.escritas.org/pt/t/8315/cinco-horas


Que no dique julguei ter construído... 

 

- Barcaças dos meus ímpetos tigrados, 

Que oceano vos dormiram de Segredo? 

Partiste-vos, transportes encantados, 

De embate, em alma ao roxo, a que rochedo?... 

 

- Ó nau de festa, ó ruiva de aventura 

Onde, em Champanhe, a minha ânsia ia, 

Quebraste-vos também ou, por ventura, 

Fundeaste a Ouro em portos d'alquimia?... 

 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

 

Chegaram à baía os galeões 

Com as sete Princesas que morreram. 

Regatas de luar não se correram... 

As bandeiras velaram-se, orações... 

 

Detive-me na ponte, debruçado, 

Mas a ponte era falsa - e derradeira. 

Segui no cais. O cais era abaulado, 

Cais fingido sem mar á sua beira... 

 

- Por sobre o que Eu não sou há grandes pontes 

Que um outro, só metade, quer passar 

Em miragens de falsos horizontes - 

Um outro que eu não posso acorrentar... 

 

https://www.citador.pt/poemas/angulo-mario-de-sacarneiro 

 

 

 

https://www.citador.pt/poemas/angulo-mario-de-sacarneiro


 

Elegia 
 

Minha presença de cetim 

Toda bordada a cor-de-rosa, 

Que foste sempre um adeus em mim 

Por uma tarde silenciosa.. 

 

0 dedos longos que toguei, 

Mas se os toquei, desapareceram. 

O minhas bocas que esperel 

E nunca mais se me estenderam. 

 

Meus boulevards de Europa e beijos 

Onde fui só um espectador. 

Oue sono lasSo, 0 meu am01 

Oue poeira de ouro, os meus desejos... 

 

Há mãos pendidas de amuradas 

No meu anseio a vaguear... 

Em mim findou todo o luar 

Da lua dum conto de fadas 

 

Eu fui alguém que se enganot 

E achou mais belo ter errado... 

Mantenho o trono mascarado 

Onde mne sagrei Pierrot. 

 

Minhas tristezas de cristal 

Meus delbeis atependimentos 

São hoje os velhos paramentos 

Duma pesada Catedral 

 

Pobres enleios de carmim 



Que reservara pra algum dia. 

A sombra loira, fugidia, 

Jamais se abeirara de mim 

 

O minhas cartas nunca escritas. 

EOs meus retratos que rasguei. 

As orações que não rezei.. 

Madeixas falsas, tlores e fitas.. 

 

O petit-bleu que não chegou. 

As horas vagas no jardim.. 

O anel de beijos e marfim 

Oue os seus dedos nunca anelou.. 

 

Um braço que nos acalenta.. 

LIVros de cor a cabeceira. 

Minha ternura friorenta 

Ter ernas pela vida inteira 

 

O grande hotel universal 

Dos meus treneticos enganos 

COm aquecimento central 

Escrocs, cocottes, tziganos. 

 

O meus cafes de grande-vida 

Con dançarinas multicolores 

Bisinm1HO 

Ai, não são mais as minhas dores 

ue a Sua dança inteITompida. 

 

Álcool 
 
Guilhotinas, pelouros e castelos 

Resvalam longemente em procissão; 



Volteiam-me crepúsculos amarelos, 

Mordidos, doentios de roxidão. 

  

Batem asas de auréola aos meus ouvidos, 

Grifam-me sons de cor e de perfumes, 

Ferem-me os olhos turbilhões de gumes, 

Descem-me a alma, sangram-me os sentidos. 

 

Respiro-me no ar que ao longe vem, 

Da luz que me ilumina participo; 

Quero reunir-me, e todo me dissipo --- 

Luto, estrebucho... Em vão! Silvo pra além... 

  

Corro em volta de mim sem me encontrar... 

Tudo oscila e se abate como espuma... 

Um disco de ouro surge a voltear... 

Fecho os meus olhos com pavor da bruma... 

 

Que droga foi a que me inoculei? 

Ópio de inferno em vez de paraíso?... 

Que sortilégio a mim próprio lancei? 

Como é que em dor genial eu me eternizo? 

  

Nem ópio nem morfina. O que me ardeu, 

Foi álcool mais raro e penetrante: 

É só de mim que ando delirante --- 

Manhã tão forte que me anoiteceu. 

 

Quase 
 
Um pouco mais de sol – eu era brasa, 

Um pouco mais de azul – eu era além. 

Para atingir, faltou-me um golpe d’asa… 

Se ao menos eu permanecesse aquém… 



 

Assombro ou paz? Em vão… Tudo esvaído 

Num baixo mar enganador d’espuma; 

E o grande sonho despertado em bruma, 

O grande sonho – ó dor! – quase vivido… 

 

Quase o amor, quase o triunfo e a chama, 

Quase o princípio e o fim – quase a expansão… 

Mas na minh’alma tudo se derrama… 

Entanto nada foi só ilusão! 

 

De tudo houve um começo… e tudo errou… 

– Ai a dor de ser-quase, dor sem fim… – 

Eu falhei-me entre os mais, falhei em mim, 

Asa que se elançou mas não voou… 

 

Momentos d’alma que desbaratei… 

Templos aonde nunca pus um altar… 

Rios que perdi sem os levar ao mar… 

Ânsias que foram mas que não fixei… 

 

Se me vagueio, encontro só indícios… 

Ogivas para o sol – vejo-as cerradas; 

E mãos d’herói, sem fé, acobardadas, 

Puseram grades sobre os precipícios… 

 

Num ímpeto difuso de quebranto, 

Tudo encetei e nada possuí… 

Hoje, de mim, só resta o desencanto 

Das coisas que beijei mas não vivi… 

 

……………………………………………………………. 

……………………………………………………………. 

 



Um pouco mais de sol – e fora brasa, 

Um pouco mais de azul – e fora além. 

Para atingir, faltou-me um golpe d’asa… 

Se ao menos eu permanecesse aquém… 

 

https://www.tudoepoema.com.br/mario-de-sa-carneiro-quase/#google_vignette 

 

Ápice 
 
O raio de sol da tarde 

Que uma janela perdida 

Refletiu 

Num instante indiferente – 

Arde, 

Numa lembrança esvaída, 

À minha memória de hoje 

Subitamente... 

 

Seu efêmero arrepio 

Zig-zagueia, ondula, foge, 

Pela minha retentiva... 

– E não poder adivinhar 

Por que mistério se me evoca 

Esta ideia fugitiva, 

Tão débil que mal me toca!.... 

 

– Ah, não sei por quê, mas certamente 

Aquele raio cadente 

Alguma coisa foi na minha sorte 

Que a sua projeção atravessou... 

 

Tanto segredo no destino de uma vida ... 

 

É como a ideia de Norte, 

https://www.tudoepoema.com.br/mario-de-sa-carneiro-quase/#google_vignette


Preconcebida, 

Que sempre me acompanhou... 

https://www.escritas.org/pt/t/2417/apice 

 

A queda 
 

E eu que sou o rei de toda esta incoerência, 

Eu próprio turbilhão, anseio por fixá-la 

E giro até partir...  Mas tudo me resvala 

Em bruma e sonolência. 

 

Se acaso em minhas mãos fica um pedaço de ouro, 

Volve-se logo falso... ao longe o arremesso... 

Eu morro de desdém em frente dum tesouro, 

Morro á mingua, de excesso. 

 

Alteio-me na cor à força de quebranto, 

Estendo os braços de alma - e nem um espasmo venço!... 

Peneiro-me na sombra - em nada me condenso... 

Agonias de luz eu vibro ainda entanto. 

 

Não me pude vencer, mas posso-me esmagar, 

- Vencer às vezes é o mesmo que tombar - 

E como inda sou luz, num grande retrocesso, 

Em raivas ideais, ascendo até ao fim: 

Olho do alto o gelo, ao gelo me arremesso... 

 

. . . . . . . . . . . . . . . 

 

Tombei... 

         E fico só esmagado sobre mim!... 

 

https://www.citador.pt/poemas/a-queda-mario-de-sacarneiro#google_vignette 

 

https://www.escritas.org/pt/t/2417/apice
https://www.citador.pt/poemas/a-queda-mario-de-sacarneiro#google_vignette


Aquele outro 
 

O dúbio mascarado — o mentiroso 

Afinal, que passou na vida incógnito. 

O Rei-lua postiço, o falso atónito — 

Bem no fundo, o cobarde rigoroso. 

 

Em vez de Pajem, bobo presunçoso. 

Sua Alma de neve, asco dum vómito — 

Seu ânimo, cantado como indómito, 

Um lacaio invertido e pressuroso. 

 

O sem nervos nem Ânsia — o papa-açorda, 

(Seu coração talvez movido a corda…) 

Apesar de seus berros ao Ideal. 

 

O raimoso, o corrido, o desleal — 

O balofo arrotando Império astral: 

O mago sem condão — o Esfinge gorda… 

 

https://www.assirio.pt/poemario/aquele-outro/172927 

 

Rodopio 
 

Volteiam dentro de mim, 

Em rodopio, em novelos, 

Milagres, uivos, castelos, 

Forcas de luz, pesadelos, 

Altas torres de marfim. 

 

Ascendem hélices, rastros... 

Mais longe coam-me sois; 

Há promontórios, faróis, 

Upam-se estátuas de heróis, 

https://www.assirio.pt/poemario/aquele-outro/172927


Ondeiam lanças e mastros. 

 

Zebram-se armadas de cor, 

Singram cortejos de luz, 

Ruem-se braços de cruz, 

E um espelho reproduz, 

Em treva, todo o esplendor... 

 

Cristais retinem de medo, 

Precipitam-se estilhaços, 

Chovem garras, manchas, laços... 

Planos, quebras e espaços 

Vertiginam em segredo. 

 

Luas de oiro se embebedam, 

Rainhas desfolham lírios; 

Contorcionam-se círios, 

Enclavinham-se delírios. 

Listas de som enveredam... 

 

Virgulam-se aspas em vozes, 

Letras de fogo e punhais; 

Há missas e bacanais, 

Execuções capitais, 

Regressos, apoteoses. 

 

Silvam madeixas ondeantes, 

Pungem lábios esmagados, 

Há corpos emaranhados, 

Seios mordidos, golfados, 

Sexos mortos de anseantes... 

 

(Há incenso de esponsais, 

Há mãos brancas e sagradas, 



Há velhas cartas rasgadas, 

Há pobres coisas guardadas - 

Um lenço, fitas, dedais...) 

 

Há elmos, troféus, mortalhas, 

Emanações fugidias, 

Referências, nostalgias, 

Ruínas de melodias, 

Vertigens, erros e falhas. 

 

Há vislumbres de não-ser, 

Rangem, de vago, neblinas; 

Fulcram-se poços e minas, 

Meandros, pauis, ravinas 

Que não ouso percorrer... 

 

Há vácuos, há bolhas de ar, 

Perfumes de longes ilhas, 

Amarras, lemes e quilhas - 

Tantas, tantas maravilhas 

Que se não podem sonhar!... 

 

https://www.citador.pt/poemas/rodopio-mario-de-sacarneiro 

 

Estátua falsa 
 
Só de ouro falso os meus olhos se douram; 

Sou esfinge sem mistério no poente. 

A tristeza das coisas que não foram 

Na minha’alma desceu veladamente. 

 

Na minha dor quebram-se espadas de ânsia, 

Gomos de luz em treva se misturam. 

As sombras que eu dimano não perduram, 

https://www.citador.pt/poemas/rodopio-mario-de-sacarneiro


Como Ontem, para mim, Hoje é distancia. 

 

Já não estremeço em face do segredo; 

Nada me aloira já, nada me aterra: 

A vida corre sobre mim em guerra, 

E nem sequer um arrepio de medo! 

 

Sou estrela ébria que perdeu os céus, 

Sereia louca que deixou o mar; 

Sou templo prestes a ruir sem deus, 

Estátua falsa ainda erguida ao ar... 

 

https://www.citador.pt/poemas/estatua-falsa-mario-de-sacarneiro 

 

Fim 
 
Quando eu morrer batam em latas, 

Rompam aos saltos e aos pinotes, 

Façam estalar no ar chicotes, 

Chamem palhaços e acrobatas! 

 

Que o meu caixão vá sobre um burro 

Ajaezado à andaluza: 

A um morto nada se recusa, 

E eu quero por força ir de burro!... 

https://www.citador.pt/poemas/estatua-falsa-mario-de-sacarneiro

